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~ Prol!ssoonal lnliestigaç.\o Educacional socre teorias. polltlcas e pratJcas 
XX Ceióquoo elo~""'- dOARI!SE 

~~~continuo na quar.dade 
dos..-s 
-O.~CC>oQ 
l la:oa(Oeso;.pt 
-..O.UtlrnaRodríJUOS 
I """""'C..oesê'ew!.pt -O ~ !J'Oballoo nooulto do urN abordagem 
f)QI,o-,n.'2, com metodolos~o~ qualitativa,. realil.ido a 
deusate prollssoonals de enfermagem, 
consodorlôos peritos, pelo sua formoç)o e 
expMfnc:ia profissional. e de- diferentes categoria.s 
pfofissionais. Definimos os staurntes objmvos: 1) 
compteender o fenômeno da fotmaçSo õ.JO longo da 
v1d., e a repercus.s!o n:. qu:.Jidode do$ cuid3d0$; 2) 

conhêce.r a valorizaçlo que as oraanlzações de saúde 
fazem dos enfermeiros t da sua formaçJo, 
sobretudo • """'I pós-craduodo. 
Os dados foram obtidos atnvto de en~stas 
txplo<>tórios e foram analisados, secundo o 
rl'lenncial toóríco de Bordon. Esta r~m trM 
aws~ f~; autonomiol do enf~ro e 
modelos de CO$!So, que abrance o &deronça 
eSt~têgita e a liderança operadonaL 
A an~lise da lnformaçlo obtkfa nu entre\risms 
txploratórin ldenti0ca1 que a formaçlo pós 
&raduada. n:Jo tem o reflexo de.sej4vtl na pf'átk.a dos 
culd~os, sendo vlsfvcl a desmotlvaçio profissional; 
os p.rofissiol')lis: que s.lo detentores de uma 
formaç5o avanç41d• mu nlo tfm. por 1sso. mai.s 
autonom~ nas decl56ts, o que contn'bui. 
IJUafment.e, para • in51tlsflçlo profissionol. Por fom, 
f referido pelos ent~dos que os nood.tos de 
cestlo têm influênaa quer • nlvel da liderança 
estrotésica. quer 1 nlvet da lderonç• operacional. 
sendo de notar uma frac:a liderança a estes nfvels o 
que lnRufncia a lmplemenmçlo da melhoria da 
qualidade de cuidados. 

Palavras:kchave.: FormtçJo; e.nfttmagem; 
autonomia; gest.$o; qu11idadt 
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Resumo 

A qui!'S!So da formação de professores e da 
suporviWo da formaç)o tem oofnoo muta;ões ao 
fonco do tempo. No quadro da reorpnizaç)o dos 
cursos superiores. o erau de hobilo~çlo profissional 
para a doc~ncia (fOt"maçJo de ptOftsS:Ores) numa 
4reo específica (Prf~scolor, 11 Odo do Ensino 
Bâsico. entre outras) ~ conferido oe&o 2t ddo de 
estudos superiores.. Um• das taracterístias deste 

Uvrodo~lo2013 

ddo la valor!taçlo do conhecltMnto no domfnlo de 
ensino, assumindo qu~ o desempenho da profis.s§o 
dcxente e~ti&e o domlnio do conteUdo dentffico, 
humantstlco, tecnológico ou ard.stlco das disciplinas 
da llrea curri-cular de docfncia. t tendo em 
conslderaçJo este quadro, que •• docfnd1, qualquer 
que seja o nfvel em que é exerdda, deve ser marcada 
por um s.aber profissjONI. resultante da mobifi.z:ação, 
produçJo e utilizaçJo de d""'rsos saberes 
ldentlfiClOS, pedqócic:oodidktlcos. O<JO~ 
tl<nlco-pritlcos O<pnizodos e intea<odos 
odoq~damente em funçJo da Kçlo <on<reQ a 
desonvolwr em ada s~uoçlo de plitb 
profiu'oniJ• (Ponte et ai, 2004: 4). Ora, neste 
sent1do, o desaf.o da quohfiaçJo dMtes 
proflnlonais exi.ee um corpo dOCPnt@ dê qualidade. 
c.ada vez mais qualificado e com garantias de 
estabilidade, estando a quolldode do ensino e dos 
resultados de aprendizaaem estreitamente 
artlculoda com a qualidade do quallflcaç)o ôo• 
professores/supervioores. Entende·se .,sim que a 
supemslo I um elemento central da 
profiSSionalizaçJo para o dese<NoMmento de toclos 
IS competênaas sub]acent., • profiulo. A$$&m 
sendo pretende-se perceber o Impacto do papel do 
supervisor di! lnstirulçlo formadolt1 na formação 
proff.sslonal de 10 mestrandos do cuno de Mestr~do 
em Educaç~o Pré·Escolar I! Ensino do 11 Ciclo do 
Ensino B'sic:o de uma. ln.stitulçlio púbtlca de ensino 
superior do norte de Portu1al. 
Ao n~l do ..rudo emplrico procedemo• • al\llli,. 
de conteúôo dos diSCUroos produddos pelo$ 
meSUJt>doJ provenientes dos quoot>onários 
oplicldos. Os reoultodos. o wlise e omerpr~ 
dos dl<los, bem como os suas omplicaç6es óentffico. 
pedJ&óljca.s serão ~presentados n.a no.ssa 
comunlcaç)o. 

P1law-as-chave: FormaçSo lnlclaJ de professores; 
S.Opervls§o pedagógica; Formoç!o profissJonal 
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Resumo 
A propostot arquitetõnlca de um pr~dlo escolar deve 
considerar a teleVSncla do eSPiÇO ~" awcmar no 
dese""""'mento do prjllca pedacócrca nas 
Unidades de EducaçSo Infantil. O espaço eJOerte uma 
inftuf:ncài sobre o comportamento humano pela 
..,stênc.. de valonO$ nele l"scrltos e, quando o 
educador rtQOnhece serem as crianças Pf'Otaaonistas 
da sua aprtndizagem deve refletir .sobr@ ~s 
prlndpios básicos de estimulo ao conhec:fmento 
ativo da crfança aplicado dlratamente sobre sua 
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